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PORTO 25 DE OUTUBRO- 


q Quanno ha dias demos uma no-! 
lícia, que devia ser agradavel ao com- 
mercio maritimo desta cidade, de que 
o snr. vice-consul brazileiro nos jul- 
gara livres da cholera, passando no 
dia 20 do corrente carta limpa ao 
brigue portuguez Cruz 5.º com des- 
lino para Santos, não tinhamos co- 
nhecimento de que já no dia 3 o sr. 
consul hespanhol fizera o mesmo para 
com o lugre francez Jeume Aglate, que 
deste porto seguio viagem para o de 
Sevilha. Agora queo sabemos seria- 
mos injusto se deixassemos de regis- 
tar tambem nas columnas do nosso 
jornal um tal facto, que torna este 
cavalheiro credor do reconhecimento 
de todos, procurando pela sua parte e 
dentro da esphera das suas attribuições 
remover os obstaculos inuleis, que en- 
torpecem o nosso commercio e naye- 
gação. 
* Compare-se'o procedimento dos 
dous dignos funccionarios com o do 
mosso Conselho de Saude. E mais 
uma lição que leva esta tribuneca su- 
prema, mas que infelizmente lhe não 
aproveita, porque é incorregivel e 
teimosa, 

mem 
NÁVIO LEVIATHAN. 


A respeito deste gigantesco e impor- 
tante vaso, que estão construindo os Snrs. 
Scott Russell & €.º em Blackwall, cuja 
estupenda. borda faz pasmar de adiniração, 
os passageiros dos barcos a vapor, quando 
sobem ou descem o rio, o que podemos 
fazer melhor é dar com algumas modifi- 
ções, a descripção graphica que se segue 
dum escriptor das Houscholl Words. 

Scott Russell & €.º estão construindo 
este navio Levialhan por um risco de Mr. 
Brunel, engenheiro, a quem pertenço a 
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concepção de toda a estructura. Se nossos | Phili 


leitores se lembrarem de que o Royal Al- 
bert navio de guerra de cento o vinte peças, 
tem menos de quatro mil toncladas, e perto 
de duzentos e vinte pés de comprimento ; 
e que o Simla e Hymalaia, os maiores 
vapores que presentemente existem, apenas 
tem tresentos e vinte pés de comprimento 
ou perto d'isso; poderão formar alguma 
ideia das proporções d'este navio da Com- 
panhia de Navegação a Vapor Oriental, quan- 
do lhes dissermos, que elle ha-de ter seis- 
centos e oi pés de comprimento, e a 
lotação de vinte e cinco mil toneladas ; 
por outras palavras, mais de seis vezes o 
tamanho dos nossos maiores navios de guer- 
ra, o mais do que o duplo do compri- 
mento dos mainres vapores existente: 

Nossos leitores deverão ter ouvido 
quentes discussões do merito relativo d'he- 
lice ou rod No Leviathan o parafuso 
será combinado com as pás, tudo movido 
por machinas da força nominal de 2600 
cavallos porém podendo-se-lhe applicar real- 
mente a força do 10,000 cavallos, Para 
livrar o machinismo dos accidentes do mar, 
e prevenir qualquer desarranjo por seme- 
Ihante causa, as rodas não só serão perfei- 
tamente distinctas uma da outra 
jogo, mas cada uma será movida por di- 
versos jogos de machinismo, de força su- 
perabundan' de maneira que quando al- 
guns dos cylimdros ou caldeiras se desarran- 
jem, ou seja preciso limpa-las, isto não 


| prejudique o progresso do navio, 


unico agente do movimento será o 
vapor, não se conta com as vellas n'este 
navio, Ao fixar o excessivo lamanho do 
Leviathan, o seu inventor julga, que elle 
por isso,obteve os elementos d'uma veloci- 
dade, alé hoje desconhecida em vapores 
maritimos. Alguem confidencialmente pro- 
phetisa, que pelo grande comprimento, do 
Leviathan , elle poderá correr na agoa com 
uma velocidade de quinze milhas por hora 
em todo o tempo com menos força em pro- 
porção do lote que os navios ordinarios 
necessitam para dez milhas. Julgamos que 
a Companhia de Navegação Oriental, inten- 
ta fazer a sua primeira viagem para Austra- 
lia. A distancia actual de Milford Haven 
ponto de partida, da companhia, a Port 


DOS ANNUNCIOS DOS JORNÃES 


EM INGLATERRA, 


(Quartenty Review.) 


(Vid o Commercio de hontem.) 
N 1H 


“Tinhamos fallado do enorme “desen- 
volvimento dos annancios inglezes. O es- 
criptor do Quarterly Heview analysou, 
entre outros, um numero do Times, o de 
2h de Muio do corrente anno, e só nes- 
te numero, encontrou a cifira enorme do 
1975 annuncios.  Véem-se. primeiro os de 
Navios a partir para todas as partes do 
mundo ; são 129, Vem depois os aumun- 
tios de eriados, lugares nfferecidos w lu- 
Bares pedidos ;. 429 cosinheiros, cocheiros, 
rooms, criados de pé, criadas graves, elte., 
que procuram emprego. Seguem-se 136 
mnuncios de vendas publicas ; 195 de no- 
Yas publicações litterarias ; 978 de casas 
Dara alugar; 144 de casas particulares 
que recebem hospedes; o mesmo nmnero 
8 preceptores ou de mestras, e 36 annuncivs 
e medicos e medicamentos. O resto é pre- 
henchido por artigos de commercio de to- 
na especio, por annuncios de theatro , 


Por listas de subscripções para obras phi- 


Jantropicas ; tudo se annuncia e ludo se 
paga 

O meio dos annuncios não serve só 
para a publicidade do commercio ; serve 
tambem para a correspondencia domestica 
e particular. Abri o primeiro jornal que 
encontrardes, e ahi vereis pais e mães re- 
clamando seus filhos perdidos on fugidos, 
mulheres reclamando seus maridos. Qua- 
si todos os. dias vêem-se annuncios taes 
como os seguintes: 


« Se Carlos N..., que desappareceu de casa 
terça feira passada, quizer voltar 
mente para seus pais incousola 
bido com os braços abertos, e nada haverá 
que se mão faça para sua felicidade. » 


« Rosento. Son desgraçada erevei-me, 
e dizei-me para onde posso escrever-vos. Que 
vos veja ainda uma vez, e prometto fazer tudo 
o que quizerdes. » 

« Estues arvenegada ? Durante toda a nos- 
sa viagem para Brighton, sabbado passado, não 
cessastes de me fazer esta pergunta. Para vos 
fallar a verdade, não estava, não, e desejaria 
muito tornar-vos a ver. Dizei-me para onde 
posso dirigir-vos nma carta. KATE. » 


Aqui está um mais palhetico : 


« Basta. Nas ferra apenas encontrei um 
unico homem generoso. Longe, de mim para 
sempre, coração frio, espirito vill Perdéstes 
o que milhões, o que imperios não teriam po- 
dido comprar, € que uma só palavra nobre e 
verdadeira teria. bastado para vos assegurar para 
sempre. Todavia cu vos perddo. Parh em paz; 
pela minha parte, descanso em meu redem- 
ptor. » 


no seu | 


é menos de 12,000 milhas, se não 
em nenhum porto ; a velocidade do 
quinze milhas por hora calculada de terra 
a terra, levaria o Leviathan á colonia dou- 
rada, em perto de trinta e dous dias; i 
só se pode conseguir, mesmo com aquella 
excessiva velocidade, evitando todas as de- 
moras para tomar car « as quaes alem 
de deter um navio muitos dias em diffe- 
rentes portos, affasta-o muito da linha recta. 
Aqui encontramos nós uma novidade apre- 
sentada por Me Brunel. Um navio deste 
immenso tamanho, pode levar doze mil tone- 
ladas de carvão; que é o sulficicute como 
está demonstrado para o seu consumo n'uma 
vingem de hida e volta. Ainda fica espaço 
para cinco mil toneladas de 
machinismo, e quatro mil pas 


ros, com 


a sua bagagem, e todos os mantimentos | 


necessari Para compensar a grande perda 
de peso causada pelo enorme consumo de 
o, e conservar a igual immersão das 
Ss, O carvão será alé certo ponto subs- 
tituído por agoa, introdusida em reparti- 
mentos apropriados, que formam a super- 
ficie do navio, dos quaes teremos pre- 
sentemente oceas de fallar. Em addição 
o este arranjo as pás foram ajustadas ás 
rodas, de modo a servirem a qualquer cle- 
vação ou descensão d'agoa. 

N'esto navio Levialhan, divisões im- 
mensas de chapas de metal, chegando a 
uma incrivel altura, com sub-divisões em 
angulos reetos, dividem a construcção mons- 
tro, n'uma porção d'espaços quadrados, e 
oblongos cada um dos quaes poderia con- 
ter uma casa d'oito salas do feitio das de 
Camden Town, ou uma casa de campo de 
Stockwell de quarenta libras por anno de 
renda. —Examinamos o modelo do navio em 
madeira, e custou-nos a acreditar que a 
massa deforme de chapas de ferro, pregos, 
e juntas que estavamos vendo, podesse por 
algum engenhoso processo, transformar-se 
n'um objecto tão bello e symmetrico, como 
o lindo barquinho esguio e arqueado, que 
tinhamos diante de nós, tão afiado como 
o machado d'um mateiro, e delgado como 
uma barca do Than Naquelle modelo 
podemos ver onde ficariam, as machinas, 
carvão, mantimentos e carga, e alem disso 
onde se aecomodariam os dous mil passa- 


; lodo o | 


geiros de primeira classe, nos seus quinhen- 
tos camarins, e onde os dous mil de se- 
gunda classe, e passageiros de pôpa, com 
a mesma commodidade e largueza , como 
em qualquer navio ordinario para. passa- 
| geiras, 

Muito grande na verdade deve ser um 
vapor, que possa conter um salão na pri- 
meira coberta de sessenta pés do compri- 
mento, quarenta de largura, e quinze de 
altura; com um salão de segunda classe 
apenas vinte pés mais curto, e um ou dous 
pés de menos em altura. Pois tem-os o 

than, que apenas parecem pequenas 
ões do vasto interior. Se o systema 
| antigo de construção naval, “ainda se appli- 
casse aos vapores mariltimos —- se os nossos 
| construelores empregassem a madeira em 
vez do ferro, nunca nós possuiriamos vapo- 
res tão nobres, como os leem as nossas 
grandes companhias commerciaes. De certo 
|O Leviathan não podia ser construido se- 
gundo o systêéma de madeira. Os maiores 
| gigantes das florestas da India, de fabulosa 
idade, em numeros sem conta, não hasta- 
riam para produzir um navio com metade 
do seu tamanho. Não se poderia obter 
força bastante com as mais pesadas massas 
de traves e madeira, tudo unidó e junto 
como devia ser com ferro e cobre, para 
poder levar e fluctuar com uma carga tão 
pesada, com o competente machinismo, e 
passageiros. 

Comtudo o monstro de que estamos 
fallando, tão novo nas snas varias applica- 
cações de força, tão maravilhoso na sua 
nunca vista capacidade, é só composto de 
chapas de ferro, de menos de uma pole- 
gada de grossura. 

O segredo da grande força, obtida por 
esta comparativamente pequena porção de 
metal, está na particular estructura do cas- 
co, que é todo construido, em divisões 
distinctas , segundo: o principio da Ponto 
Tubular Britannia, e depois de acabado 
será de facto um immenso navio lubular. 
Não precisamos de fallar muito aqui, so- 
bre os principios d'aquella estructura ; bas- 
lará dizer, que o todo deste navio, será 
dividido em dez vastos repartimentos para 
agoa, por meio de chapas de ferro quo 
chegam até o convez é estendendo-so mui- 


Eis-ahi um de 5 do corrente mez de 
Otitubro : 


« Cano! Ronenr, porque me abandonaste tão 
subitamente domingo á noute? Por quem és, 
escreve-mo e volta -para tua mulher aflicta , 
ou dize-me onde poderei ver Pel 
nosso querido filho, que te 
rado, dá-me a conhecer quaes 
tenções, porque estou corta que tudo se póde 
ainda arranjar. Escreve a lua mãe, que com a 
vossa repentina ausencia recebeu um golpe 
que lhe póde ser funesto. » 


Alem da. correspondencia misteriosa, 
ha a correspondencia hieroglyphica, quer 


por ciffva, quer por lransposição das letras. dia 


Enconiram-se algumas vezes na segunda 
columna da primeira pagina do Times al- 
gumas linhas compostas d'ama confusão das 
letras do alphabeto sem sentido apparen- 
te, e aquelles que conhecem a chave des- 
ta linguagem imaginam que são só elles 
que a sabem e que se correspondem mui- 
to-em segredo. Quanto se enganam | Ha 
por esse mundo curiosos e neiosos que a 
sua maior oceupação é decifrar estas cor- 
respondencias amorosas; e sempre o conse- 
guem Bis aqui um exemplo deste gene- 
ro epistolar, que foi publicado em ciffra em 
diversos numeros do Times em 1853 e 1854; 

« Fro. O tu, voz da minha alma. Berlin, 
quinta feira. Parto segunda feira proxima, e 
sabbado te apertarei contra o mew coraç 


Que Deos te abençoe | (Novembro de 
« Fro, Voz da minha alma. Estou tão só | 


| tou retrato todas as noutes. Mando-Le um chai- 
le da India para te embrulhares quando dormi- 
res depois de jantar. Elle te proservará de to- 
| do o mal, e julgarás que são os meus braços 
que te estão envolvendo. Deos te abençoe ! co- 
mo te amo ! (Dezembro de 185; 
% Pro. Meu caro amor, ei 
licidade. E” como se sahisse dum mão sonho. 
... Bem depressa te verei. Escreve-me. Dpos 
te abençoe, voz da minha alma! (Janeiro de;(851) 
«Pro. O voz da minha, alma ! como te a- 
mo! Como estás tu? Terás na primavera o teu 
bom successo ? Estou d'aquia ver-te passando 
com o teu fedelho. Quanto não. daria eu por es- 
tar comtigo! Obrigado pela tua carta. Tu és 
a minha vida, o meu universo, a minha espe- 
ranta. Adeus, tu que és mais que a minha vi- 
Deos te abençoe!» Janeiro de 1851) 


no chegado à fe- 


Quando as pacientes e implacaveis 
decifradores que seguem o rasto destas 
correspondencias, julgam ter chegado o 
momento opportuno de fazer arrebentar a 
mina, mandam inserir no mesmo jornal, 
e com a mesma cifra, um aviso que des- 
concerta os desgraçados amantes, e então 
tudo torna a entrar no silencio. À corçes- 
pondencia que acabamos de citar foi fo- 
“chada do modo seguinte : 


« Fro: Receio, minha querida, que fosse 
descoberta a nossa ciffra. Escreve directamente 
ao teu amigo «o chaile da India. » (Janeiro 
de 1854) 


Pareco finalmento quo a arto de de- 
cifrar é uma arte como outra qualquer, o 
que-com certa pratica so chega a lêr fa- 


Fazes-me-mais' falta do que nunca. Olho para 


cilmente este genero de correspondencia 


“vio foi por meio de força hydraulica, o 


to acima da linha d'agua. 
este grande protector de qual 
te, toda a extensão do navio 
aguçado das extremidades, está proteg; 
um forro duplo de chapa de métal, d 
a exterior tres pes da inferior ; estas à 
duplo-tubulares chegam até muito além da 
mais profunda marca d'agoa, e são repartidas 
em tantas sub-divisões para agoa, quantas | 
são as chapas lransversaes quo so osten- 
dem ao mais exterior d'estes forros; ain- 
da que qualquer destas sub-divisões se 
rompa ou fraelure e se encha d'agoa, não 
afioctaria por isso a fluctuação ou seguran- 
ca do navio. 

Alem das grandes divisões transversacs 
a quo acima alludimos, ha dous reparti- 
mentos longitudinaes de ferro muito for- 
tos, que chegam de prôa 4 popa, dis- 
tantes quarenta pés, do furro interi r, ele- 
vados até ao convez ; que muito contribuem 
para a solidez o segurança do navio. Os 
principres repartimentos assim formados 
pelas divisões, communicam-so por meio 
de portas de ferro corrediças perto do ci- 
mo, que facilmente se fecham quando é 
preciso : deste modo não só as partes mais ex- 
postas do navio são forradas duas vezes, 
nas O corpo está dividido n'um grande 
numero de Penistmos e perfeitamente dis- 
tinctos repartimentos á prova d'agoa e fogo, 
formando realmente outras tantas salas de 
ferro colossãos. So imaiginarmos que um 
vachedo possa penetrar o forro duplo, e 
abrir caminho até um d'estes repartimen- | 
tos, clle póde encher-se d'agoa sem perigo 
para o resto de navio, 

A mais terrivel calamidade que um 
navio no mar póde sofrer, é sem duvida 
o fogo, os repartimentos de ferro para 
ngoa, parecem poder dosafiar. sulliciente- 
mento aquelle destructivo elemento , mas 
para maior segurança, os constructores cs- 
tão fazendo experiências para ver se só pó- 


apparelhos inter 
Tal é o Levi 
de lado como 


ilban. Será lançado á agoa 
ainda nenhum outro na- 


espera brevo fazer na proxima primavera 
unia viagem experimental aos Estados-Uni- 
dos, em menos de quinze dias hida e vo'ta, 


ce 


Hosr pelas 3 horas da manhã fulleçtl 
wma filha do snr. Luiz Leite de Magalhães 
Araujo, negociante morador ma rua das t 
Flores. 

Dá-se 4 sepultura hojo ás Ave-Marias 
no cemiterio de N. S, da Lapa. Não ha 
convite, mas espera-se que os amigos do 
sur. Luiz Leite concorram a esto acto, 


! 


NOTICIAS DIVERSA 


O varon D. Pedro 5.º que hontem 
sabia a nossa barra entrou no Tejo hoje 
polas 8 horas e 45 minutos da manhã. 


Cem 


Mhiw a barra o vapor D. Pedro V condu- 
no | tindo 39 


comtudo dus que se podem chamar insu- 


colonia que sendo situada entre Castella e 
dem empregar madoira não inflamavol nos |O resto da Extremadura, e na mesma es- 
pres, trada, dê logar a formar-se uma grande 
povoução. 
obras da ponte de Alcantara e as da na- 
vegação da parte do riy desde Cedillo a 
Herrera, 


de 1856 a exportação das castanhas e da 
farinha dellas, e ao mesmo tempo ordenou 
que as importadas por terra quer em na- 
vios francezes, quer estrangeiros, sem des- 


poderão ser 
época, mediante o direito de 25 centesi- 


João a Della e mui conhecida burleta de 
Rossini O Banpeiro DE Sevicia. — Bsla 


' 
5. temente nos principaes thealros da Europa, 
sendo ouvida sempre com prazer o grande 
applauso — é uma opera que não morre e 


O COMMERCIO. 


Hontem ás 12 horas e 45 minutos sa- 


passageiros, entre elles “os se- 
guintos : Ze. 
4 D. Carlota de Sá, Antonio Pires Fran- 
co, D. Florentina Maria d'Oliveira, Josó 


Bonifacio Soares do Carmo , José Fernan- ' 


des Couto, José Domingos Moreira, A. Caa- 
tano Alves Almeida, João da Costa, Caet: 


no dos Santos, Carlos Augusto Correia de ! 


Lacerda, Pedro d'Alcantara Correia Lacerda, 


Amannã pelas 11 horas da manha do- | melte o snr 


vem reunir-se no: salão do Banco Commer- | 
cial os accionistas deste estabelecimento pa- 
ra resolverem o que melhor convier ácer- 
ca d'uma proposta que o governo lhe aca | 
ba de fazer. 

Consta-nos que se trata de um adign- 
tamento de dinheiro com garantias suMh- 
cientes, 


Ex 147 do corrente entrou em Setubal 
a barca prussiana «Ocean», procedente des- 
to porto em 4 dias, 

Sahiram a 13 o hiale Camões 2.º — a 
19 os barcos Sem Segundo, e Luz do Dia, 
com destino a esta cidade. 


A Gacela de Madrid diz que o gover- 
no hespanhol decidiu levar a cabo as obras 
necessarias para a navegação do Tejo edo 
Douro, e que parece quo no orçamento 
de 1856 se consigoa uma avultada quan- 
tia para este fim. A navegação do Tejo 
apresenta poucas difficuldades até Herrera 
ségundo as observações que se fizeram. 
Os obsteulos que se encontram até Alcan- 
tara, serão vencidos; e ainda que são al- 
guma cousa maiores desde este ultimo 
ponto até ás barcas de: Alconetar, não são 


peraveis:  Projectou-se estabelecer alli uma 


Brevemente vão começar as 


luar 4 memoria aquele grande geni 
, po desempenho O comido 4 


eipios correram magnificamente, caté á en- 
trada do snr. Lanoville (D. Bazilio) os ap= 
plausos foram repetidos; a apparição po- 
rem d'aquello artista veio desenvolver a 
trovoada, quando cantava a aria da ca- 
lumnia, e continuou assim por intervaltos 
durante o resto da opera, quasi que só 
poupando o barytono Rossi. Para que se 
Lanoville em camizas de on- 
ze varas? Desengane-se, a sua epocha no 
Theatro do Porto está passada, e algumas 


rer continual-a é desconceituar-se cada vez 
mais, sujeitando-se a desgostos e: sacrifi- 
car os seus companheiros. Se osnr. La- 
noville não sahisse agora do seu modesto 
papel de ponto, e a sua parte fosse de- 
sempenhada pelo snr. Hernandez (do mal 
o menos) parece-nos que o Barbeiro pas- 
saria incolume e até lhe não haviam de 
faltar applausos. Assim o querem assim 
o tenham, 

A opera tambem estava mal! ensaiada 
pela pressa com que foi levada 4 scena 
Fullando em especial não podemos deixar de 
mencionar o snr: Rossi, que ra parte de Fi- 
garo andou com graça e comprehendeu bem 
o papel. Foi muito applaudido na cayati- 
na, como nenhum Figaro ahi o tem sido, 
O snr. Danielle (Conde d'Almaviva) estava 
pouco seguro na sua parte, sobretudo nos 
recitados que eram ditos sem energia, e 
sem graça, poram alguns trechos foram 
primorosamente cantados. A smp.“ Nina 
não era uma verdadeira Rosina, faltay; 
lhe tambem a graça natural, o que faz 
cra forçado; porem justiça sejn feita, a 
sua cavatina — Una voce poco fa — foi 
muito soffrivelmento cantada, e merecem 
applausos. E'nesta opera que mais temos 
gostado desta prima-donna, : 
O sne. Theolier (D. Bartholo) estava 
bem caracterisado, e podia-se soffrer, 
opera porem matou-a D, Bazílio, 
e por isso é de presumir que não resus- 


O governo francez por decreto de 13 
do corrente prohibiu, até 31 de Dezembro 


ineção de procedencia ou bandeira, não 
mportadas senão até áquella 


nos por 100 kilogrammas. 


Hostex foi 4 scena no Theatro de S, 


pera apezar de antiga canta-so frequen- 


que de per si só será bastante para per- 
— — 


cito. 

Os dançarinos dançaram hontem o 
mesmo — Pas-de-deuz, — que na noute da 
sua cstrea. Andaram um pouco melhor do 
que na primeira vez e com mais firmeza. 
Em quanto dançaram houve apenas algu- 
ma hilaridado por alguns passos pouco 
firmes , é no fin uma pequena manifesta- 
ção de desapprovação. Uma piroeta mal 
calculada bia levando a cabeça do snr. 
Francesco, quando tinha dado toda a força 
ao vapor, d'encontrão a uma das cortinas do 
proscenio — felizmente não houye desgra- 
ça a lamentar. 


Hoye deve ler lugar. no theatro de S. 
João. a 2.º representação do drama — O 
condo de S. Germano, ou o Diabo em Pa- 
riz—oe a farça o Cosinheiro Politico, 

À tempestade que houve na noute em 
que pela primoira vez foi á scena aquelte in- 


a oca on ano 


vezes tem ella sido bem amargurada ; que-| 


--—0000 
== 28 


a não permiltiu que m 

a esta Feprensentação ; pu 
tempo está de rozas 

O empresario tenha um 


Diz o Jornal do Havre, 
que os expositores de todas as nações ot 


que a festa 


ferecem ao PrigGipo neta 8 á comnis. 
são imperial será em tudo di 
de Exposição de 1855. PEDE gra. 

Galerias recamaçdas d'onro e Drilhantos 
lumes receberão todas as summidades ad. 
ministrativas, militares, artisticas, € jorna. 
listicas. o 

Uma mesa da extensão de 200 me. 
trose sumpluosamente servida , Orchestras 
collocadas em varios pontos. do edificio 
uma aria cantada por Roger, cuja masica 
foi expressamente composta por Auber 
não são senão simples detalhes do nro 
gramma desta grande solemnidado, 


Lr-se no Nacional : 

Segredo que val 600 contos pon anno, 
— Escrevem de Lisboa, « Um individuo do 
Porto, diz-se, propoz ao ministro Fontes 
elevar as rendas do: estado a mais de 600 
contos por anno, sem alterar em cousa 
alguma o actual systema economico, ou 
estabelecer novo i to. Como um se- 
gredo que rende E curtos por ano q 
objecto de valor, o dono impõe certas con: 
dições e exigo uma paga, que na verdady, 
se realizar. o que diz, é bem merecida, 

« Outro dia estava o F., diz o. noi. 
ciador , conversando nisso com q E. das 0, 
P. e com mais alguem. O: Fontos (om 
medo de se dieidir à aceeitar a próposta,, 
e como cunsta que ella forarou. vai ser foi. 
ta ao reino visinho, espera por alli apa- 
nhar o negocio, para O apresentar soma 
competente esportula. Digo a verdade: 
se possuisse tal segredo, tambem o não 
Jargaria sem: que: boas libras me: contássem 
ou tenissem na algibeira coma. dizem por 
cá. ) 

« Pela minha parte acho paryoice que 
em negocio de lanta monta se olhe par 
bagatellas » ng 

Um Fabricio hespanhol. = O duquedy 
Victoria, presidente do conselho de minis: 
tros, vendeu n'um dostes. ultimos. dias uma 
casa para poder fazer faco ás altas func 
ções que occupa. O facto se é verdadeiro, 
dá uma idea dy moralidade de Espartero, 

Commorcio de Hespanha. — Segundo 
os mappas publicados pela: direeção geral 
das: alfandegas, o comercio geral de Hes- 
punha subiu em 1854 ao valor dé reales 
1,809,2508136. O movimento geral do 
commereio de importação: em Dandeira na: 
cional e estrangeira fez-se em 17:599. tm 
vios, que medirarm 1,087,55t toneladas, 
tripulados por 159:972'homens. 


—— ——- 


hieroglyphica. Ficam pois adyortidos aquel- 
les que tivessem lentações de se servir de 
tum: tal meio. 

A analyse do ansuncio sob todas as 
suas fórmas seria um objecto inexgotavol ; 
mas não é possivel senão. dar: alguns exem- 
plos. Assim quem quizesso podia vêr nos 
Jornaos inglezes o ministro das finanças 
necusar a recepção de tal ou tal somma ; 
ó 0 que se chama « dinheiro de conscien- 
cia» isto é dinheiro subtrahido: volunta- 
rinmente no. imposto o restituido ao Es- 
tado por uma consciencia em alrazo. Ve- 
mos com prazer alguns casos deste genero 
no Moniteur, o que prova os felizes pro- 
gressos que a consciencia faz em França. 

Nos jornaes tunbum se anuncia O 
proximo fim do mundo, e mil outras cou- 
sis da mena especie. À respeito Tobje- 
ctos perdidos, eis-aqui um aviso bastante 
curioso, que tentos à vistn : 


« Perden-se, desde segunda feira assada, 
um manceho de vinte seis annos , cabelos pre- 
tos, Olhos negros, côr trigueirá, bigode preto. 
Inicines do seu uome K. T. Tinha con go umo 
pequena Biblia. Tom, alucinações, religiosas e o 
e sujeito a paroxismos de colera. E prova- 
vel. que seria encontrado assistindô ao “olheio 
divino em qualquer igreja perto da qual so 
achasse ,... » 5 

Ontro prometto 125 francos de recom- 
pensa a quem achar am individuo: que 
talvez custou mais do que: isso em an- 
nuncias , porque, elle está perdido desde 
oumez de Julho de 1854, e desde esse tempo | 


| tinha sido apresentado 4 côrte-de Franca 


vêmol-o reclamado todos os dias no Times. 
Os signaes deste particular indicam que 
elle se entrega muito aos licores ,€ fazem- 
no mui exasporado quando tem bebido de 


s-aqui ainda outro bastante origi- 


Sezos DE Posta. Uma joven que desej 
tapetor o seu quarto de vestir com sellos “de 
posta obliterados já arranjou, Braças á compla- 
cencia de seus amigos, mais de 16,000; mas 
como não são bastantes , ella ficará muito obri- 
gada a todas as pessoas de bom genio que ti- 
verem a bondade-de contribuir para a realisa- 
gão da sua phantasia. 

[A tal endereço.) » 

Entre os annuncios mais frequentes, 
contam-se os das raparigas que procuram 
empregar-se como atas. E” bem sabido 
quanto é numerosa esta classe em Ingla- 
terra, ea quantos perigos ella está sujei- 
utcomo demonstraram algumas revelações 
gue ha alguns mezes foram feitas num 
Tribunal de policia. Um particular que: 
tomava o nome de W. Finn, é se dava 
como residente em Wiosbaden, linha co- 
meçado a responder regularmente dos an- 
nunvios das aias novas, induzindo-as a ir 
tor com elle a Wiesbaden para. viajarem' 
com sua familia. As condições que exi= 
gia eram das. mais, complicadas e dasmais 
difficeis, e as suas: exigencias: serviam até 
para: prova: dá sua «respeitabilidade. » Elle: 


to de Berlin por lord Westmoreland , e el- 
le vivia entre a melhor sociedade do con- 
tinente. Com esta confinança partiam as 
raparigas, e do chegarem achavam-£e sem 
dinheiro, sem apoio, sem relações , nas 
mãos d'um miscravel. Esta santa indus- 
tria foi de coberta no mez de Junho ul- 
timo perante o tribunal do lordsmuire ; mas 
quantas victimas ignoradas e silenciosas 
forçadamente não teria ella já fbito desde 
os annos que durava? o 
Ha tambem os annuncios de pessoas 
que desejam casar; sobre este ponto a 
França nada tem a aprender da Inglaterra, 
porque em Pariz'tem as agencias de casamen- 
tos organisádas, auctorisadas e com car- 
tas-patentes, Mas ha ontros annuncios que 
julgamos são exclusivamente inglezes, como 
por exemplo, os das luvas por serviços (pots- 
de-vin). | A maleyolencia pretende que mes- 
moem França tem algumas vezes havido 
casos de simonia; mas seguramente nun= 
ea O lafico dos empregos e das funeções 
publicas ahi dominou com tanto cynistho 
como em Inglaterra acontece tados os dias. 
Com efloito todos os dias se depara nos 
jornaes inglozes com annuvcios pelos quaes 
se prometo tal ow tal prémio aq quem 
puder obter para o supplicante um lugar 
numa administração ; e, cousa stogular, 
este commercio dos-dinheiros do Estado, 
feito publicamente não cabe sob o cutello 


por lord Normanby , e sua mulher 4 com 


| da lei, 


Para exprimir o que chamamos 
luvas (pots-de-vin), os inglezes vieram bus- 


car uma palavra á, lingua, franceza; char 
mam, a isso «doçura, vo(donecns) Vogónd 
em qualquer numero. do Times, não im- 
porta qual, e no de 22 de Sotembro ul- 
timo, por exemplo, deparamos com esté 
annancio : ó 4 f 


é « Doçura. 200 dire sterlinas en 
as a qu tu ra o anm 
um emprego, Permanente de 800” a B00-hras 
por anno. Dar-se-hia a preferencia a um em- 
presa do governo. Quem o fizer dirija-se à 
etc.y 
Só neste numero:do jornal, encintra- 
mos meia duzia: dlunnuncios semelhantes; 
e nos: quaes; se: promette: naturalmente O 
maior segredo ; arprova de + com elles 
se; consegue muitas-vezes o qhosedesof; 
é que os: vemos: repetidos: tudos" os" dias: 
Se quizermos: em far julgao aque 
gráo de desenvolvimento: chegam: Pra 
nuncios em: Inglaterra, Dista vor o quant 
custam a centos estabelecimentos 0d! cor 
tas  indastrias. Ao-pé da porto: govties 
chamada Temple=Bar, que" serve” de init A 
& City de Londres, ha uma pessini loj 4 
na qual «se: vendem simplosimerite «pilhas: 
Pois beny, querem sabér quinto gas ia 
nualmente: o invontor destas pil seia 
doutor Holloway, Epa 
pagar a sua mercadoria? mo somih 
30,000 libras, isto: 6135 contos" 


Todo o mundo «conhece ainda Do du 
mazem de” canforção dl Sigiirs 


não ha ninguem que, che; 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


COIMBRA. — Continúa a cholera em: 
Coimbra, mas por em quanto “sem inten- 
idades 
dd o dia 15 em que nesta cidade 
houve o primeiro caso, até hoje, teem sido 
atacadas 12 ap fallecendo 4. 

— Desde 17 até 19 do corrente fo- 
ram atacadas de cholera mais 3 pessoas 
em Mira: fallecem no hospital 1, e ficam 
em traclamento fóra delle 2. Falleceram 
dos atacados anteriormente e que estavam 
em tractamento fóra do hospital 2. 

No lugar da Rebordosa, concelho de 
Penacova, honve mais um caso de cholera 
no dis 20. Foi atacada a mãe d'uma ra- 
pariga que está em tractamento e já livre 
de perigo: aquela acha-se tambem em 
traciamento, ” 

No concelho de Anadia continúa a 
molestia com bastante intensidade. Desde 
o dia 16 até 19 houve mais 13 casos, 
sendo 7 fatacs. 

Aquelle concelho acha-se sem facul- 
tativo algum. Dos dois que tinha, um 
adoeceu no dia 18, e o outro foi assal- 
tado: da cholera nã noite de 18 para 19. 

a (Conimbricense.) 

VALENÇA. — Cnotera.-— Continúa em 
“Caminha s fazer estragos, é necessario quo 
o povo ponha em acção tudos os conselhos 
hygienicos, a fim de se por infelicidade 
ella nos visitar, não nos achar despreve- 
* nidos, limpeza e regularidade de comidas, 
e nada de medo, o medo já tem morto 
muita gente. 

— Tempo, — Ha tres dias que o ou- 
tono tem sido o. mais risonho, tem-se nes- 
fes dias colhido muito milho. Na ultima 
feira já esteve a 400 reis. 

— A feira annual — denominada dos 
Santos -— e que costamava ter lugar no 
dia 1.º de Novembro em S. Bento d'Ala- 
gba deste concelho de Valença, foi trans- 
“ferida para uma epocha, que o governo 
civil designar, em rasão de informações, 
e justas exigencias do: delegado dê saude. 

] (Razão.) 

VIZEU. — Texro. — Ha tres dias que 
tem estado melhor, se bem que ainda te- 
nha chovido alguma cousa, com tudo isto 
mesmo tem sido d'uma consideravel uti- 
“lidade. 

— Novipape. — À do vinho tem sido 
nesta parte do paiz, de quest 0 dobro do 
anno passado. Tuga 

— CnoLéra. — Na freguezia e con- 
celho de Talidaço houve nos dias 134 20 
do corrente dois casos ambos. falães, eum 
de cholerina benigna. Na freguezia de 
Valença louve durante aquelle periodo 4 
casos, um dos quaes foi fatal, tendo tam- 
bem morrido mais uma das pessoas ante- 
riormente atacadas. Na freguezia de Sen- 
dim; do mesmo concelhio, appareceu a cho- 
leva pela primeira voz no dia 15, tendo 
sido aconubeltidas 4 mulheres, das quaes 
tillecou uma. 


E ia 


x No concelho de Armamar e Bar- 


| COS não fornou a apparecer. 


. — Acha-se em Villa-Real o seus dis- 
trictos, assim como em: Pinhel. i 
* (Viriato.) 
SETUBAL, — O Turão. — No dia 14 
do corrente mez das 5 para as 6 horas 
da manhã um -borrivel tufão, descendo da 
serra da Arrabida, atravessou pela quinta 
do Esteval, de que é proprietario o exm.º 
Duque de Palmella, onde produziu notaveis 
estragos, destruindo cincoenta e tres oli- 
veiras, o algumas pereiras, arrancando pela 
raiz a maior parte dellas : d'alli subiu á 
quinta do Rego d'agoa, siluada na encosta 
da serra de S, Luiz, onde causatido os 
mesmos efeitos, arrancou, além de outras 
arvores, grande zambugeiros, cujas raizes 
se nútriam entre rochedos. Pelo que se 
observou parece que a electricidade tevo 
grande parte neste phenameno. O prejui- 
20, que houve na quinta do Esteval, está 
calculado em cinco mocduras de azeitona. 
(Setubalense.) 


AVEIRO. A cholera nesta cidade qua- 
si que não existe já. E raro o appare- 
cimento de um caso mesmo nas freguezias 
próximas. Em Eixo e em Albergaria ap- 
pareceo a molestia, e nesta ultima, com 
especialidade, tem feito bastantes victimas, 
Em Ovar diminuio consideravelmente, jul- 
gando-se tambem quasi extincta. Os fa- 
cultativos ali teem bem merecido da ku- 
manidade pelos seus exforços em prol da 
saude de seus conterrancos. Os snrs. vi- 
gario, juiz de direito, administrador do 
concelho, ecelesiasticos, empregados pabli- 
cos, e pessoas abastadas, tâmbem são di- 
gnos de elogio pelo seu comportamento 
merilorio, Em Ilhavo, Angeju, e Estarre- 
ja é mellior o estado de saude. Dos ou- 
tros: pontos do districto às notícias são sa- 
tisfutorias. á 

== Teve logar na Segunda feira pros 
ximo a feira mensal da Oliveirinha. Neste 
mez costuma ella ser muito mais concorri- 
da tanto de gado das diversas raças, co- 
mo de compradores, é mesino de curiosos. 
Este anitio, porém, não foi assim. A con- 
correricia de gado, especialmente esvallar, 
foi menor, e à aflliuencia de compradores 
tambem não foi o que costuma ser, O es- 
tado sanitario do paiz, e a prohibição de 
algumas feiras, especialmente da do Campo 
Gránde, motivaram este estado. Assim imes- 
mo concorreu algum gado soffrivel, e al- 
gumas transacções se fizeram; mas em ge- 
ral, tudo foi inferior, senão á expectação, 
porque era isso o que se espetava, ao nic- 
nos, corto já dissemos, ad que costuma 
ser, 


O gado bovino gordo teve mais algt- 
ma procura, mas os preços são ajnda os 
regulares. O gado novo bom continúa a 
ter compradores, e por bons preços. O ga- 
do novo cavallar, apesar da proximidade 
da feira do S. Martinho, e de haver todas 
as probabilidades de se fazer esta feira, 


e —eem um 


não foi muito procurado; vendeu-se pou- 
to, e por preços inferiores. . 

— Por deliberação da auctoridade 
superior administrativa deste districlo foi 
suspensa temporariamente a feira da Moita, 
no concelho. de Annadia, Não se prohi- 
bindo todas as outras, esta medida importa 
uma excepção injusta e odiosa. 

O Campeão de Vouga). 


——— ——- 


NOTICIAS ESTRANGEIRA 


Recebemos folhas de Pariz de 17 é 
de Madrid de 19. 


A Gaceta de Madrid publica o seguin- 


te despacho : 

/ PÁRIZ 19 de Outubro. 
Nem de Sebastopol, nem d'Odessa na- 
da hã que mêreça communicar-se, ou que 
seja digno de rasoavel confiança. Não obs- 
tante, tudo indoz à crer que se prepa- 
ram grandes e decisivas operações por par- 
te dos alliados no Lheatro da guerra. 

O Banco de França elevou à 6 por 
cento a taxa dos descontos. O Banco de 
Inglaterra fixou a mesma taxa para os pa- 
peis de curlo prazo, e de 7 por cento 
para os de longo ventimento. 


Um despacho telegraphico annúncia 
que o general Allonville vecupa às posições 
que dominam o caminho de Perekop 

Outros despachos annunciam que o 
marechal Pelissier dovia começar no dia 10 
o seu movimento. 

Tambem se disse que o maréchal Pe- 
lissier tinha travado um combate com a 
rectaguarda do exercito russo, porem esta 
noticia parece não ter fundamento algum, 
por quanto a participação que acima trans- 
crevemos da Gaceta nada diz a semelhante 
respeito. 

O Express diz que a expedição naval 
dos aliados leva a bordo 10,0D0 soldados 
francezes. A Gazeta dás Postas pretende 
que no dia 8 pela manhã o almirinte 
Bruat mandira um parlamentário do go- 
veruo d'Odessa, intimando-o pára que en- 
tregasse tudo o que alli havia pertencente 
ao Estado no porto, como eram navios, 
material de guerra ce provisões, & por ul- 
timo quê desarmasse todas as baterias, nd 
inteligencia de que se assim o não fizesse 
no termo de 24 horas, começaria o bom- 
bardeamento. Esta noticia é mui duvidosa, 
pois que se o almitante francez tivesse 
feito tal intirvação, era natutal que tivesse 
começado logo o bombarleamento , e já 
se sabe que não só se não verificara 
isto, mas que a esquadra se relirara para 
Kimburh. A 

Continnam as mais encontradas ver- 
sões úcerca da viagem do imperador Ale- 
xanilre, Uns asseveram que elle birá até 
Sebastopol, é que visitará os fortes do 
Norte ; outros dizem que chegará a Pere- 
kop, e que d'alli voltará para Varsovia, 

. AS noticias da Sicilia continiam com 
a mesma ificerteza que até agora. Una 


O COMMERCIO 8 


carta de Messina do 15 d'Oulubro., que 
publica a «Opinionne» de 11, torna a le 
lar de diversas partidas armadas que exis- 
tem n'aquella ilha com peças e a bandei- 
ra tricolar italiana, 


O «Jornal dos Debates alem do re- 
latorio do marechal Pelissier, em que se 
dá conta da victoria que a cavallaria al- 
liada obtivera sobre a cavalaria russa per- 
to de Eupatoria e que ante-hontem trans- 
crevemos do «Times» de 17, publica as 
seguintes participações: 

VIENNA, 15 d'Outubro: 

O projecto de firianças relativo á or- 
ganisação dum instituto commercial e ins 
dustrial foi sancionado por 8. M. o impe- 
rador. 

O conde Colloredo voltou hoje para 
Londres. 


TURIN, 16 d'Outubro. 

O «Himalaya» partiú de Gonová corn 
tropas sardas quê vão reforçar na Crimba 
o corpo d'exereito do general La Marino- 
ra. Este general annuncia, em data de 14, 
que o general Montevecchro morrera em 
consequentia das feridas que recebeu na 
batalha de Tehernaia. 


HAMBURGO, 16 d'Outubro. 
Uma divisão de nové chalupas canho- 
neiras inglezas pertencente á esquadra do 
almirante Dundas chegou à Elsêneur, pro- 
cedente do Baltico. 
* Eslas chalupas voltam para Inglaterra, 
(Correspondência Havas.) 


MARSELHA, 16 d'Ontubro. 

O paqueto das Messagérias imperiaes 
que acaba de chegar. traz notícias de Cons= 
tantinopla de 8. 

O embaixador de Fránça em Constan- 
tinopla, M. Thouvenel, foi recebido em 
audiencia particular pelo sultão e fez-lhe 
entrega da resposta do imperador Napoleão 
á revogação de Voly-Patha, ex-embaixador 
otomano em Pariz. 

O vapor do Rhodano «Cygnos cnjás 
experiencias tinham sido bem' sucedidas, 
foi rebocado no; Bosphoro por um vapor 
austriaço. O «Cygne» sossobrou, poreta 
felizmente não morreu ninguem, 

O capitão Magnam foi encarregado de 
conduzir 15 vapores do Rhodano, que vão 
ser empregados no Oriente por conta do 
governo. E 

AS notícias da Crimea de6 d'Outubra 
annuihciam que os russos, que oceupiam 
os fortes do norte entrétem um vivo fogo 
contra a parte sul de Sebastopol. 

Na manhã de 6, as 2º 6 3.º divi- 
sães do segundo corpo de exereito, assita 
conto-a 1.º divisão do 3.º corpo d'arti- 
lheria e engenharia embarcaram a bordo 
de ertibarcações da esquadra, 

Esta expedição, que sesuppõe ser des- 
tihada ás embocaduras do Bnleper, foi 
collocada sob o coramarido do general Be- 
zaine. . 
O general Pelissier, com o grossudo 


evo sabir do caminho de ferro, não tenha 
recebido pela portinhola do sea cab uma 
chuva de pequenos folhetos em que: são 
celebrados em prosa e verso os artigos 
alestes filhos d'Israol. Moysês e filhos não 
“chegam. infeiramente no negociante de pil- 
Julas, “nras em fim ando ainda por 250,000 
rancos que elles gastam cada anno em 
“aumuncios. O oleo de Macassar, para a 
«conservação do cabello gasta oulto tanto; 
o olro-de figado: de bacalhau do doutor 
“Jongh, tambem outro tanto. Um negocian- 
te-de-camas,, e de artigos prra camas, 
Alcal, «despende um valor de 150.000 fran- 
«cos, Oalíniate Nicholls, que tem as sõas 
fazendas expostas nor publico d'uma ma- 
eira tão brilhante em Regent-sirect, gasta 
Hámbem uns 120,000 francos en annun- 
Unt. dos. mais Dellos reclnmos que 

emos visto dass alfaiate, foi aquelle que 
tellenfez poroccasiãv' dos funerdes do duque 
de Wellington, - Tinha disposto na sua vi- 
tdraga utia: capela ardetite., no meio da 
Util! estavi um «manéquim vestilo com um 

ipaletot , tendo na cabeça mm «chapeu pes 
“Queho:, «comb cum par de dragonas e com 
Juma espada em caspa ; por baixo do pale- 
lot! estava resta inscripção: « O paletol 
identico trazido por S. G. o duque de 
ellington, é inventado por Nicholls. » 

'tapulln estitva esplondidamento alumiada, 


agam, pois que os vemos augmentar em 


= Repetimolso, necessariamento estes un= 
Uneios: aproveitam. ás: industrias que os 


vez de diminuir. Mas, santo Deus | ima= 
gine-se a quantidade de pilulas que a bu- 
manidade deve consumir só para cobrir des- 
pezas d'annancios de 90,000 libras por 
amo | E como estão distantes desta'gigan- 
tesca efllorescencia todas as massas, todas 
as pomadas , q todos os unguentos francezes 
e continehtacs | 

Vimos que, entre os jornães quoti 
anos; o Times quasi que tinha O monopo- 
lio dos annúncios; vimos tambem que esta 
plethora lhe era algumas vezes prejudicial 
obrigándo-o a aldrgar-se alem dos limites 
aproveitaveis. Mas este grande jornal deve 
sofrer ns incommodos assim como tem os 
comnodos da -sua grandeza, e por fim de 
contas julgamos qué não merece ser la- 
mêntado. Não conhecemos a cifira actual, 
do rendimento de seus onnuncios, mas a 
«revista “ingleza dá um mappa que remon= 
ta aos nítimos mezes de 1845, quando a 
mania dos caminhos de ferro estava com 
todo o seu fogo, e ali vêmos, por exemplo 
que só no mez d'Outubro o Vimessfez am 
annunvios : - 
Na primeira semana... 0,318 lib. 14 sh. 
Na ségunda... 6,543 17 
Na terceira. 
E na quarta. 


Eh um met: 
(Mis dê 


E! necessario saber que esta afluon- 


!ciá d'aúnuncios era excepcional, e devida 


á febre dos caminhos de ferro; mas se 
considerarmos que nesta epocha o Times 
tinha menos de 25,000 assignantes , que 
hoje tem 60,000, e que o seu formato ainda 
so angmentou desde então désinarcadâmen- 
te, poder-se-ha fazer uma ideia do quanto 
lhe devem agora render os anhuncios. 
Uma particularidade curiosa e que pro- 
va até que ponto, em Inglaterra, à publi- 
cidade propriamente dita é dislincta do jor- 
nalisiho, isto é da opinião e do espirito 
dos joranos, & que o Times era então mui 
contrario ás emprezas de caminhos (e fer- 
ro, é tinha começado uma guerra em for- 
ma justamente contra as industrias que no 
mesmo momento enriqueciam suas colum- 
nas, Ello tinha porém uma circula 
mensa, e era isso o ponto essencial para 
a publicidade. E 
E' sabido que a circulação dos jornaes 
inglézes não está estabolecida no mesmo 
systema que a dosjornaes francezes. Em 
Inglaterra, não ba assigualuras regulares; 
os jornacs compram-se por numeros e 
são transmitidos ao público por ifilérme- 
dio de corrosponduntos, que fizém as en- 
conimentlas segúnilo os pedidos qui tem. 
Ha pois algumas vezes alta e baixa extra- 
ordinaria na circulação das folhas inglezas 
e os acontecimentos. influem tanto sobre 
ella cótio as muúdariças di tenipo no ther= 
nidiidiro: Assim, et 1845, a Liragem dó 
Times cid de 23,000 exemplavos, naihero 
medio; em 28 de Janeiro de 1846, quan- 


salto à 51,000, depois torna a descer ao 
seu primeiro nivel. Começa o anno de 
1848 com 29,000, e nó dia seguinte aó da 
revolução de Fevereiro sóbe'a:43,000 ; co- 
meça o" anno de 1852 com 36,000, e no 
dia 19 de Novembro, dia da morte do dit- 
que de Wellington, sobe a 69,000. Actuál- 
mente, com a guerra do Oriente, q lira- 
gem é e conserva-se em mais do 60,000 
excinplares. 

Como circulação, ha apenas am jor- 
nal que se possa comparar ao Times, é a: 
ilustração ingleza; mas é um jornalheb- 
domadario. O Tllustraled News tem uma 
tiragem de 170,000 oxemplares. Outros jor- 
naes do domingo, como o Spectator, o 
Examiner o o, Leader tem maior impor- 
fancia politica, mas estao longe de altin- 
gir a mesma popalaridade. — Antigamen- 
te húvia annúncios ilustrados; mas mul-, 
tiplicaram=se de tal sorte que não tardou 
a fultar=lhes O espaço; nos jornnes ingle- 
zes alé não se veem destes anunhcios que 
encontramos muitas vezes nos jornaes fran= 
cezes monopolisando uma pagina inteira. 
O alinuncio inglez está totalmente demnera- 
tizado, e todos. Os interesses grandos e pe- 
quenos, abi se acham nivelados. 


' Joux Lenoixe, 
(Journal dos Débats:) + 


passa 


| 


k 


O COMMERCIO. 


exercito, está sempre collocado. do lado 
do Baidar. : 

A guarnição de Eupatoria está de per- 

feita saude, e a cidade em bom estado. 
BERLIN, 15 d'Outubro. 

As noticias de S. Petersburgo d'hoje 

annunciam que a esquadra alliada deixou 

hontem o porto d'Odessa, e ancorou a 3 
milhas de Kinburn (Corresp. Cejolive.) 


Escrevem do Vienna com data de 10 
d'Outubro á Gazeta de Colonia. 

« Assegura-se que o secretario de le- 
gação da embaixada austríaca em Pariz O 
principe Richard de Mitternich será nomca- 
do embaixador para Madrid, em lugar do 
conde Esterhazy . que foif transferido para 
Berlim. E” aqui esperado a todos os mo- 
mentos. 

« Considera-se em nossos cireulos mi- 
litares a apparição da esquadra alliada di- 
ante d'Odessa como uma manobra que tem 
por fim enganar O inimigo, e Julga-se que 
o verdadeiro objecto do ataque dos allia- 
dos é jOtchakow, cuja tomada lhes per- 
mittiria lançar-se já sobre Odessa, já sobre 
Nicolaieff, cidades que estão a, igual dis- 
tancia d'Otchakofl, » 


Le-se na Gazeta da Bolsa de Berlim 
de 13 d'Outubro : 

« Podemos assegurar que neste mo- 
mento existem conferencias que lerão pro- 
vavelmente por consequencia a continuação 
das negociações. Os indícios que o pros 
vam são positivos. 


DM Ca 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 21 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS 

SOUTHAMPTON, 19 horas, — Vapor inglez 
Sultan, em qualidade de paquete, c. 
Christian. 

SETUBAL, 24 horas. — Bateira Santo An- 
tonio de Lisboa, c. Brandão, carvão, 

IDEM, 2 dias. — Bateira Providencia, e. 
Francisco, carvão. 

IDEM , 36 horas. — Bateira Conceição Oli- 
veira, c. Pinto, trigo e arroz. 

SAIDAS. 

RIO DE JANEIRO. — Barca americana Pal- 
mitto, c. Croswell, sal. 

ILHAS DE CABO-VERDE, E RIO DE JA- 
NEIRO. — Barca sueca Augusta, c. Ton- 
grin, sal e cebolas. 

BAHIA. — Galera Lisbonense, c. Costa, 
vinho e mais generos. ; 

MOÇAMBIQUE, QUILIMANE, ILHAMBANE, 
E LOURENÇO MARQUES. — Brigue Ve- 
loz, c. Luz, varios generos. 

OSTENDE, -- Barca belga Rosely, c. Botor, 
sal, 

CADIZ E GIBRALTAR. — Vapor inglez Sul- 
tan, em qualidade de paquete, c. Chris- 
tian, fazendas e couros 

BARCELONA. — Patacho Theudoro, c. San- 
ta Rita, varios generos. 

PORTO. — Galera Brocharense, c. 
assucar, couros, varios generos. 

FIGUBIRA. —Hiate Fiel, c. Pereira, forro. 

IDEM. — Rasca Leoa, c. Gomes, encom- 
mendas. 7 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO. — Cahique 
Senhora da Piedade, c. Marreiros, en- 
commendas. f - 

IDEM. — Bateira S. José, c. Martins, em 
lastro. 

OLHÃO. — Cabique Nome de Deus, c. Mar- 
tins, lastro. á 

SETUBAL, — Hiate Magdalena, c. Piloto, 
madeira. 

IDEM. —- Hiate Feliz Pensamento, c. Jesus, 
encommendas. 

Vapor transporte inglez Levant, 


Silva, 


——— me 


PORTO 24 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 

LISBOA. -- Hiate D. Pedro 4.º, e. Sam- 
paio, 4 dias, tabaco e sabão ao e. 

IDEM. — Hiate Bom Jezus de Fay, o. Car- 
valho, 4 dias, arroz ao e. 

SETUBAL. — Iliate S. João Baptista c. Rosa, 
4 dias, sal carroz ao c. 

PERNAMBUCO POR LISBOA. — Barca San- 
ta Cruz, c. Teixeira, 54dias, assucar a 
Antonio A da Cunha. 

IDEM, — Galera Bracharense, c. Silva, 54 
dias, assucar a Francisco José Pereira 
Pinto, 


TERRA NOVA. — 


iguo inglez Barkbill, 
e. Philipps, 16 


hos, Dacalhan a €. H.. 

Noble & Murat. f ig 

GLASGOW. — Escuna ingleza FP. M. C.€ 

Manoel Ilvenna, LO dias, ferro a C. Go- 

verley. ú p 
SAHIDAS. 


nardes, encomendas. 


“| HAYRE. — Miale Sacramento, encommen= 


H Patacho: Edalina, c.. Ferreira, en- 


commendas. K . à 47 
LISBOA. — Vapor D. Pedro 5.º c. Santos, 
passageiros e encommendas 


ANNUNCIOS. 


SETUBAL, — Hiate Novo Vinjante, 6. Ber- | | 


co = no Rio de Janeiro — Rocha Pin- 

to & Lopes = e no Pará — Manoel, 

José de Carvalho & 0.º o 
Porto 25 d'Outubro de 1855. - 
te Os Directores 

” Manoel Martins Pontes 


Vicente José de Carvalho Vieira 


[926] 
mTO dia 27 do corrente mez d'Ou- 
tubro, pelo meio dia, na casa das 
audiencias do Tribunal do Commercio 
tem: de arrematar-se a requerimento 
dos Administradores da massa fallida 
de Boucinho, Azevedo & C.º, uma ac- 
cão do Real Theatro de S. João desta 
cidade n.º 160, pertencente à mesma 
massa. — Escrivão Lessa. [919] 


R. THEATRO DES. JOAO. 


EMPRESA NACIONAL. 


Quinta feira 25 de Outubro. 
Representar-se-ha a comedia em 5 


actos : - 
O CONDE DE S. GERMANO 
ou 
O DIABO EM PARIZ, 
Seguir-se-ha a farça em 1 acto 
O COSINHEIRO POLITICO. 

No intervallo da Peça à Farça, e 
em obsequio à Empresa cantarará o Snr. 
Morley à scena final da Lucia de La- 
mermoor. 

Principiará ás 8 horas. 


RECEBEDORIA DO 2.º BAIRRO. 


fi TRANSFERIDO o Cofre desta Re- 
cebedoria para a rua de Cedofei- 
ta n.º 145, onde continúa a cobrança 
da contribuição predial — decima de 
juros, e impostos não extinclos do 
corrente anno de 1855 e 1854, per- 
tencentes ás freguezias de Cedofeita, 
Santo Ildefonso, e Paranhos. 
O Cofre estará aberto desde, as. 
9 horas da manhã até às 3 da tarde, 
(923) 
J O Antonio de Freitas Junior, 
agradecido aos mui distinctos obse- 
quios que recebeu das pessoas de sua 
amizade, por occazião do. falecimento 
de sua mui presada esposa e por a as- 
sistencia aos responsos de sepultura na 
Real Capella de N. Senhora Lapa no 
dia 17 do corrente mez, pede descul- 
pa das faltas involuntarias que com- 
metesse, (inevilaveis em occasião se- 
melhante) quando deixasse de procu- 


rar alguns para lhe testemunhar o seu 
vivo reconhecimento e gratidão. 


COMPANHIA EQUIDADE. 
ENDO no dia 15 do proximo mez 
de Novembro: de reunir-se a Assem- 

belea-Geral da Companhia «Equidade», 

a Direcção convida aquelles Sars. Accio- 

nistas a quem tenham na mesma re- 

união de ser aprovados os traspasses 


de suas acções, a mandarem as com- 
petentes cartas ao escriptorio da re- 
dito mez, para haver tempo de ser 
impressa e distribuida a respectiva lista. 
[925 

DIRECÇÃO faz publico que tem 
tes competentemente authorisados para 
por conta da companhia tomarem se- 
Figueira os Surs. Viuvi Borges & Filho 
= em Lamego — Luiz Correa de Me- 
Gonçalves = em Coimbra — Joaquim 
ântonio Teixeira Barboza = em Vizeu 


ferida Companhia até ao dia 8 do 
Porto 25 d'Outubro de 1855. 
] 
À ultimamente nomeado seus Agen- 
guros maritimos, Íluviaes e de fogo, na 
nezes = na Regoa — Joaquim Antonio 
— Manoel Nunes Pereira Castello Bran- 


LEILÃO. 


OR fallecimento do subdito hespa- 
nhol Domingos A. Gonçalvez, de 
profissão chymica, se procederá, sexta 
feira 26 do corrente, ás 10 horas da 
manhã, na rua de D. Pedro, à venda 
de algumas drogas e objectos pro- 
prios da mesma profissão, “por conta 
dos interessados. 
Porto 24 de Outubro de 1855. 
g [922 


OSE da Costa-Guimarães, morador 

no Largo dos Loyos n.º 25 e 26, 
na qualidade de testamenteiro do seu 
fallecido irmão Antonio da Costa Gui- 
marães, morador que foi na Ramada 
Alta, previne a «todos os snrs. que 
se julgarem credores: do mesmo fal- 
lecido, lhe apresentem seus creditos 
a fim de serem legalisados dentro do 
praso de 15 dias; e igualmente pre 


achar devendo ao casal, venham salis- 
fazer seus debitos a fim de não se- 
rem judicialmente obrigados. (921 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


PresienTE d'Assemblea Geral do 
Banco Commercial do Porto, faz 
saber aos snrs. Accionistas habilita- 
dos na fórma do artigo 1.º db capi- 
tulo' 3.º do seu Regulamento, que a 
Assemblea Geral ha-de: reunir-se na 
sexta feira 26 do corrente mez, pelas 
11 horas da manhã, para resolver o 
que melhor convier ácerca de uma 
proposta do governo. [920] 
Porto 23 d'Outubro de 1855. 
Munvel 4. Malheiro. 


Emma, recentemente chegada de 
New-Castle, carvão de pedra da pri- 
meira qualidade, Quem quizer com- 
prar dirija-se à Rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52, [908] 


Nº Rua Nova dos dos Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas de papier-maché 
(charão), polainas e casacos impermea- 
veis, electro-plate, cristal lapidado, 
fazendas de linho da fabrica de Cran- 
ford & Lindsays, de Londres. [907] 


N' rua da Reboleira n.º 53 ha para 
vender um variado sortimento de 
objvetos de guita percha, como capatos, 
botinhas, assentos de cadeiras, cap! 15 pa- 
ra piannos, e um variado sortimento de 
quinquilharias, tudo por preços com- 
modos. [844] 
A 


AULA COMMERCIAL, 


ULA Commercial de Inglez, M 

cez, Geographia, Arilimetica, «e. 
ida pelo smr. Eduardo Wengoro- 
Praça da Cordoaria n.º 15 A. 


dirig 
vius. 


[876] 


vine a toda e qualquer pessoa que se, .. 


NA rua das Congostas 
“128, aluga-se umbom 


| salão proprio para cereaes, 


ou linho. . [855] 


A rua da Reboleira n.º 53, ha par 
N vender, aduella de pipa, meia q 
barril, breo louro, agua raz,-velas de 
Spermaceli, e piannos de superior qua- 
lidade. é [843] 


ANNUNCIOS MARITIMOS, . 


Sahirá com muita brevida- 
de a veleira galera — NOYA 
SUBTIL; — para passagei- 
ros e o resto da carga lrala-se com q 
caixa João Eduardo dos Santos na 
praia de Miragaia n.º 157, 

- Para o mesmo navio precisa-se 
d'um snr. cirurgião, [854] 


Para o Rio de Janeiro, 


K Segue com, brevidade o Briguo 
portuguez GUILHERME , novo, 
forrado e pregado de cobre, 
le quizer carregar ou lomar passa- 
a-se á rua do Almada n.º 371, 
(915) 


Para o Rio Grande do Sul. 


O enicue brazileiro S. JOSÉ 
capitão João Pereira Marques 
sahe com brevidade por ler par- 
= te do carregamento prompto; 
quem no mesmo quizer carregar ou hip 
de passagem dirija-se aos caixas Antonio 
Alves da. Cunha & €.º na praia de Mira- 
gaia n.º 38, [587] 


quem 
gem dirij 


Para. Hamburgo. 


A Gazrora hollandeza ANNA 
CATRINA , capitão k. P. Hu- 
ges, recebo carta até 26 d'Ou- 
tubro, Consignatario Eduardo Kebe &C* 
Taipas n.º 6. - [821] 


Para New York. 
O novo. palhabote porluguer 
FM da Rocha, a sahir até ao dia 
30 do corrente mez d'Qulubro; 
& Spencer, Reboleira n.º 57 e 58. 
i [853] 
O novo brigue MONTEIRO 1.º 
forrado de cobre, capitão Rran- 
por. todo mez de Novembro, para carga 
e passageiros tracta-se com José de Souza 
Lada n.º 245. + 
Precisa-se d'um snr. cirurgião para 
904 
Para o Rio de Janeiro. 
A sahir com toda a brevidade 
FLOR D'OLIVEIRA, forrada o 
pregada a cobre, capitão José d'Oliveira 
regada, recebe unicamente passageiros à 
pagar neste ou naquelle porto para o que 
rua do Souto n.º 63, ou com o referido 
cupitão a! bordo. ii [893] 
SR A marca HXDRA , tendo a cargt 
prompta , subirá muito breve. 
Caetano José Ferreira, na Praça de Santa 
Thereza n.º 37. 
tivo. 


RESOLVIDO, capitão Domingos 
quem quizer carregar dirija-se a Osbom 
Para o Rio de Janeiro. 

cisco André de Mornes, a sabir 

Monteiro e Silva, em Cima do Muro da 
o mesmo navio, 

a mui velleira baren brazileira 

Leite. Por se achar completamente car 

poderão tractor com José Pereira Cardozo, 

curso CE Mi 

Para o Rio Grande do Sul. 

As passagens Irnclão-se com 

Precisa d'um Poe 


Editor Responsavel, BJ. Vo MURTA: 
[LL LL 


P ORTO : TYPOGRAPRIA DO CUMMERCIO 


